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F L U X O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fluxo autoconsciencioterápico é o curso ou o veio homeostático da auto-

consciencioterapia advindo dos autesforços reciclogênicos continuados, no qual despontam opor-

tunidades de autenfrentamento e autossuperação conjugadas à conquista gradativa da ortopenseni-

dade, indicando a convergência e a integração ao fluxo evolutivo do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fluxo vem do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, 

“fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto decorre do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapía 

procede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do 

idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Ortofluxo autoconsciencioterápico. 2.  Megafluxo de autorreciclagens. 

Neologia. As 4 expressões compostas fluxo autoconsciencioterápico, fluxo autoconsci-

encioterápico intelectivo, fluxo autoconsciencioterápico emocional e fluxo autoconsciencioterá-

pico energético são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Contrafluxo autoconsciencioterápico. 2.  Contracorrente anticonscien-

cioterápica. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium consciencioterápico enquanto laboratório conscien-

ciológico da Parapercepciologia; o step-by-step autoconsciencioterápico; o awareness evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencioterapia. 

Proverbiologia: – “Tempo é calendário, fluxo é caminho”. 

Ortopensatologia: – “Fluxos. Os fluxos do Cosmos são estudados melhor a partir da 

Cosmoética, do Paradireito, da Evoluciologia e da Parapercepciologia. Os princípios da Consci-

enciologia procuram ficar dentro das raias ou limites dos fluxos do Cosmos, evitando poluir  

a energia imanente (EI). Quanto menos alterar a estrutura da EI em suas ações, mais próxima se 

coloca a consciência na condição da serenidade do Ser Serenão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene pessoal da autodesas-

sedialidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; o holopensene da Autocons-

ciencioterapeuticologia; o holopensene do autodiscernimento evolutivo; a erradicação dos pato-

pensenes ao se experimentar as condições homeostáticas resultantes das autorreciclagens. 

 

Fatologia: o fluxo autoconsciencioterápico; o movimento proativo em busca das recicla-

gens; a autoconsciencioterapia aplicada diuturnamente promovendo melhoria constante; a auto-

consciencioterapia 24 horas; a assunção da responsabilidade assistencial; a utilização simultânea 

de ferramentas evolutivas auto e heteroconsciencioterápicas; o estofo autoconsciencioterápico;  

a extinção dos autassédios; a supressão da ansiedade doentia; o alívio quanto às carências pes-

soais; o bem-estar de não precisar mais pedir nada para si; a diminuição de autoconflitos; o aber-

tismo para os autenfrentamentos; os objetivos autoconsciencioterápicos bem definidos; o planeja-

mento flexível para atualização de metas conforme reciclagem mais prioritária; o preparativo para 
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nova função assistencial; o aditivo da voliciolina; a melhora no desenvolvimento da escrita; o flu-

xo da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; a maior rapidez na curva de 

aprendizado; o ganho da autonomia autoconsciencioterápica; a sincronicidade entre as situações 

cotidianas e os autenfrentamentos inadiáveis; a recin mais profunda impactando no temperamen-

to; a mudança de ego; a autossatisfação pela vida; o bom humor; o aumento da autoconfiança;  

o estado de pacificação íntima; o aumento da capacidade cognitiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aumento da luci-

dez e da parapercepção; as experiências patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; o desenca-

deamento de projeções conscientes; a projecioterapia; a soltura energossomática; a aplicação lúci-

da do parapsiquismo interassistencial; os desbloqueios coronofrontochacrais; as extrapolações 

vivenciadas durante o fluxo autoconsciencioterápico; o desenvolvimento da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a euforia na percepção do fluxo autoconsciencioterápico; o acesso às Cen-

trais Extrafísicas (CEs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo evoluciente-conscienciotera-

peuta-paraconsciencioterapeuta; o sinergismo autesforço–fluxo do Cosmos; o sinergismo pense-

nidade hígida–fluxo do Cosmos–evolução consciencial; o sinergismo contrafluxo existencial–fluxo 

cósmico; o sinergismo organização individual–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio de o autoconhecimento levar à vida equilibrada, autêntica  

e plena; o princípio de buscar a heterajuda no momento necessário; o princípio da evolução con-

tínua; o princípio do fluxo evolutivo; o princípio das interações no fluxo cósmico. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial levada de eito na autoconscienciotera-

pia; a teoria da evolução cosmoética; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria da sincronicidade. 

Tecnologia: as técnicas auto e heteroconsciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando as recins a serem im-

plementadas; a autoconsciencioterapia enquanto ferramenta evolutiva na qualificação do volunta-

riado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: o efeito holossomático da vivência do fluxo autoconsciencioterápico; o efei-

to da escrita sobre as experiências autoconsciencioterápicas; o efeito da abertura dos próprios 

caminhos evolutivos; o efeito de melhoria das autopensenizações após os desbloqueios corticais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da vivência de percepções e parapercep-

ções; as reestruturações neossinápticas originadas da prática da autoconsciencioterapia. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo evolutivo; o ciclo das autorrealiza-

ções vontade-intenção-decisão-autodeterminação; o ciclo fluxo-contrafluxo. 

Binomiologia: o binômio vontade-recin; o binômio ignorância-autoconhecimento; o bi-

nômio autocomprometimento–autenfrentamento dos contrafluxos; o binômio campo autoconscien-

cioterapêutico–fluxo autoconsciencioterápico; o binômio fato-parafato. 

Interaciologia: a interação heteroconsciencioterapia-autoconsciencioterapia; a intera-

ção autoconsciencioterapeuta–campo energético autoconsciencioterapêutico; a interação apor-
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tes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação oportunidade evolutiva–aceleração da 

História Pessoal; a interação com as Centrais Extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo evoluciente-autoconsciencioterapeuta; o crescendo auto-

cognição-autopercepção; o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida intrafísica;  

o crescendo fluxo de autorreciclagem–reequilíbrio holossomático–homeostase holossomática– 

–retilinearidade autopensênica–assistência qualificada; o crescendo evolutivo derivado da com-

preensão do fluxo cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio neovalores-neoconceitos-neoverpons; 

o trinômio fluxo autoconsciencioterápico–fluxo cósmico–fluxo da proéxis; o trinômio equilíbrio–

–ritmo–intensidade do fluxo do Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterapia-autodesassédio-autodesperticidade-

-evolutividade; o desperdício do polinômio talentos-energias-esforços-oportunidades-companhias; 

o polinômio autopesquisa-tares-produtividade-autolegado. 

Antagonismologia: o antagonismo autoguiamento amaurótico / fluxo autoconsciencio-

terápico; o antagonismo controlar o fluxo / seguir o fluxo; o antagonismo acomodação / movi-

mento; o antagonismo fluxo evolutivo / zona de conforto estagnante; o antagonismo continuísmo 

consciencial / automimese dispensável; o antagonismo teimosia / fluxo autoconsciencioterápico; 

o antagonismo refluxo / fluxo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a harmonia existencial poder nascer da crise existencial; 

o paradoxo do fluxo evolutivo estável; o paradoxo de a sequência de erros poder conduzir ao 

acerto; o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconsciencioterapia; a lei da evolução 

cósmica. 

Filiologia: a consciencioterapeuticofilia; a neofilia; a recinofilia; a tecnofilia; a cientifi-

cofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de fobias durante a vivência do fluxo autoconsciencioterápico. 

Sindromologia: a supressão das síndromes da robotização existencial; a síndrome da 

dispersão consciencial desfocando os autenfrentamentos prioritários. 

Maniologia: a mania de desprezar as sincronicidades; a mania de fugir de si mesmo 

levando à superficialidade; a mania de pensar pequeno. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a sincronoteca; a parafenomenoteca; a pa-

rapercepcioteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Auto-

investigaciologia; a Autodiagnosticologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia;  

a Conscienciometrologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Autosseriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o evoluciente; 

o consciencioterapeuta; o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o conscien-

ciólogo; o duplista; o desperto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o auto-

proexista; o seriexista; o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o conscienciólo-

go; o autodidata. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a evoluciente; 

a consciencioterapeuta; a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a conscienció-
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loga; a duplista; a desperta; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a auto-

proexista; a seriexista; a autopesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a conscienciólo-

ga; a autodidata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens sensitivus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fluxo autoconsciencioterápico intelectivo = o desencadeamento de autor-

reflexões sucessivas sobre as imaturidades conscienciais resultando em verpons; fluxo autocons-

ciencioterápico emocional = o desencadeamento de autorreciclagens conscienciais sucessivas 

permitindo o contato com sentimentos mais elevados; fluxo autoconsciencioterápico energético 

 = o desencadeamento do domínio do estado vibracional, eliminando bloqueios, aumentando e po-

tencializando o estofo energético. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura da Conscienciologia;  

a cultura da Parafenomenologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura do aproveitamento do mo-

mento evolutivo; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Recinologia. 
 

Autoconsciencioterapia. O fluxo autoconsciencioterápico é percebido pelo autoconscien-

cioterapeuta ou o evoluciente por meio do aporte energético, das sincronicidades e do sinergismo 

dos fatos e parafatos, com momentos de encadeamento ininterrupto de reciclagens intraconscien-

ciais, trabalhadas em condições de experiências marcantes e homeostáticas, e incremento de opor-

tunidades evolutivas. 

Autevolução. Nesse período específico, podem ocorrer otimizações evolutivas máximas, 

acelerando a autevolução e propiciando a expressão de certo grau de ortopensenidade e harmonia 

existencial, com ascensão na espiral evolutiva. 
 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo autoconsciencioterápico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autabordagem  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

02.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autonomia  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Campo  autoconsciencioterapêutico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

06.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Contrafluxo  ao  Cosmos:  Contrafluxologia;  Nosográfico. 

08.  Corredor  de  lucidez:  Parassincronologia;  Homeostático. 

09.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Estofo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Fluxo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Fluxo  pensênico  ideativo:  Gesconologia;  Homeostático. 

15.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 
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A  VIVÊNCIA  DO  FLUXO  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO  

VEM  DA  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA (IE),  
ACELERANDO  O  DESENVOLVIMENTO  E  A  CONQUISTA   

DA  HOLOMATURIDADE,  AMPLIANDO  A  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou o fluxo autoconsciencioterápico? 

Quais são os autenfrentamentos prioritários para o desencadeamento das recins essenciais? 
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